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RESUMO 

Este artigo está focado no estudo do acelerado desenvolvimento econômico ocorrido em Varginha a 

partir da década de 70, e as consequências que causou, notadamente no campo da demografia e da organização 

do trabalho. Foram utilizados dados do IBGE, Fundação João Pinheiro, Ipeadata, Jornais locais, site da 

prefeitura. Os dados foram dispostos estatisticamente, para formação de séries, e as demais partes do trabalho 

tiveram tratamento interpretativo, a partir dos dados coletados. Eles revelam uma cidade, Varginha, que, no 

contexto do sul de Minas, experimentou um intenso processo de transformação econômica e social. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Este trabalho é parte de um projeto de pesquisa que se desenvolve no Campus Pouso 

Alegre, sob a coordenação dos professores Isaías Pascoal e Ronã Rinston, financiado pela 

Proex do IFSULDEMINAS (Pró reitoria de extensão). Ele se situa na grande área das 

Ciências Humanas, precisamente num campo de estudo compartilhado pela Sociologia, 

História e Economia. 

A partir da década de 70, o sul de Minas passou por um intenso processo de mudança 

econômica, que teve consequências em todos os campos da vida social: da cultura ao trabalho. 

Parte da região transitou de uma base econômica marcadamente agropecuária para uma 

intensamente industrial. Poços de Caldas, Pouso Alegre, Varginha, Três Corações, Itajubá, 

Santa Rita do Sapucaí, Cambuí e Extrema, os casos mais notórios, se viram inseridas neste 

torvelinho econômico, que não as transformou isoladamente. Ao contrário, municípios 

vizinhos se viram também atraídos: sua economia tornou-se mais integrada a esses centros, 

parte da sua população migrou, e, em geral, a população das cidades vizinhas buscou uma 

série de serviços só neles encontrados, ou neles ofertados com mais qualidade (educação e 

saúde, por exemplo). Os objetivos deste trabalho são estudar como esse processo ocorreu e as 

consequências que ele ocasionou em termos demográficos e na forma de organização do 

trabalho no município de Varginha. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido a partir da coleta de dados disponibilizados por 

instituições de pesquisa como IBGE, ipeadata e Fundação João Pinheiro, e por outras 

instituições e veículos, tais como: TCCs, dissertação de mestrado, tese de doutorado 

produzidos por universidades da região, artigos em revistas especializadas, matérias de jornais 

e revistas, sites e blogs especializados em assuntos da região, site da prefeitura de Varginha  e 

entrevistas com personalidades do campo político da região. 

O trabalho de pesquisa foi feito por meio de metodologia quantitativa/ qualitativa. 

Com a utilização de gráficos e tabelas, que foi a fonte de dados seriais que permitiram atingir 

os objetivos do projeto. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O desenvolvimento industrial e comercial em Varginha é bastante recente, ocorrido 

apenas a partir da década de 70, antes disso o município era uma voltada para a agropecuária, 

sendo que em 1950 os empregados nessa atividade correspondiam a 36,64% sobre a 

população que exerciam atividades remuneradas. No gráfico 1 é possível perceber a 

importância da agropecuária sobre as outras atividades em 1950: 

Gráfico 1: População de Varginha por ramo de 

atividade. 

Fonte: elaboração própria, dados: IPEADATA 

 

Gráfico 2: Distribuição da População de Varginha 

por região.(1950-2010) 

Fonte: elaboração própria, dados: 

IPEADATA 

 

A partir da década de 70, teve início o  processo de industrialização da cidade, 

notadamente durante as administrações dos prefeitos Eduardo Ottoni e Aloysio Ribeiro de 

Almeida, e num contexto histórico que incentivava a mudança da base econômica. Nessa 

época são introduzidos no município centros de educação profissional do SESI, SENAI e 

SENAC. A mão de obra da cidade começa ser qualificada e empregada no parque industrial 

contemporâneo de Varginha em empresas como Moinho Sul Mineiro, Café Bom Dia, Pólo 

Films, Plavigor, FL Smidth, Heatmaster, CBC e Cooper Standard. Este cenário fez com que 
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os dados referentes a população empregada nos diversos ramos de atividades de Varginha se 

alterasse significativamente. Como mostrado no gráfico 1, a atividade agropecuária que era a 

que mais empregava agora perde espaço para indústria e para o setor de prestação de serviços. 

Nas próximas décadas o cenário estável. A porcentagem do trabalhador empregado 

nos setores mais importantes da economia (atividades agropecuárias, industriais, comércio de 

mercadorias e o setor de prestação de serviços) apresentou as mesmas características da 

década anterior: continuou diminuindo no setor agropecuário e crescendo nas demais 

atividades. Embora as atividades industriais, a partir da década de 80, tenham perdido um 

pouco de espaço para o setor de prestação de serviços e comércio de mercadorias, ainda 

continuam sendo o setor que mais emprega. 

Durante as administrações de Antonio Silva (1982 -1988) e Mauro Teixeira, foram 

instaladas empresas muito importantes na cidade, como Philips-Walita, Coleção, Flexfor. 

Como já demonstrado, a Varginha agrícola foi sendo substituída por um importante centro 

industrial, comercial e de prestação de serviços. O mesmo ocorreu com o café: hoje os 

números da torrefação e da exportação são muito mais significativos do que a lavoura do 

município. Atualmente, Varginha é a segunda praça de Café do Mundo, perdendo apenas para 

a cidade de Santos. A cidade também abriga a produção de autopeças, equipamentos 

domésticos e eletroeletrônicos, comércio diversificado, cooperativas dinâmicas e de 

referências, além de sediar representações regionais em diversos segmentos públicos, 

privados e na área de comunicação. 

Assim como nas alterações ocorridas quanto a forma de trabalho, as alterações quanto 

ao número da população e quanto a distribuição desta população ocorreram mais 

intensamente a partir da década de 70. A população urbana de Varginha, a partir de 1950, com 

exceção de 1960 em que a população rural aumentou e a população urbana manteve-se quase 

a mesma, foi maior que a rural em todas as décadas.  

Na tabela abaixo é possível perceber a importância do setor industrial e de serviços, e 

como a agricultura ocupa pouco espaço atualmente em Varginha. 

 

 

 
 

Tabela 1: PIB  por setor da economia, em Varginha, MG (2010). 

Fonte: Elaboração própria, com dados do IBGE. 

 

4.CONCLUSÕES 
Desde os anos 70, o município de Varginha vem passando por uma intensa 

transformação econômica, demográfica e nas relações de trabalho. No contexto de uma 

PIB por setor da economia em Varginha, 2010. 

Agropecuária Indústria Serviços Total 

31.813 852.778 2064094 2.948.685 
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situação histórica em que o Brasil aprofundava sua industrialização e intensificava o seu 

processo de urbanização, o sul de Minas iniciava a mudança da sua base econômica e 

demográfica. Varginha é, no sul de Minas, uma das cidades que mais fortemente vivenciou 

este processo de mudança. Hoje é o terceiro maior PIB e a terceira maior população da região. 

Embora tenha uma agricultura forte, em razão da imponência da cafeicultura, a produção 

industrial e o setor de serviços são a maior força da sua economia. O município é o centro 

econômico de uma vasta microrregião e sede de importantes instituições regionais, como 

Receita Federal, Polícia Federal, Eptv sul de Minas, Tv Alterosa etc. 

Tamanha transformação econômica não poderia deixar de influenciar as relações de 

trabalho, hoje plenamente capitalistas, inclusive no setor cafeeiro que, em certos momentos, 

emprega grande quantidade de mão de obra sazonal. 

Tudo isso lhe permitiu ser um centro de referência para muitas pessoas que procuram 

empregos e serviços que o dinamismo da sua economia permite oferecer. 
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